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O Jardim!


			Sou um poeta do tempo, nasci com o dom de expressar em palavras puras tudo aquilo que muitos olhos vislumbram e muitas almas se deleitam sem às vezes poderem expressar!


			Ainda menino, me vi muitas vezes com olhar perdido no horizonte, buscando imaginar estradas desconhecidas por trás de curvas longínquas. Observei com alegria aves de arribação que cantavam transpondo os céus azuis da minha infância, até que um dia cessaram e eu nem percebi.


			Flores me deleitavam ao longo do caminho com perfumes e cores. Fiquei, por horas, olhando campos floridos ondulados pelo vento, inúmeras borboletas esvoaçando ao meu redor ou pousando no dorso das minhas mãos, nas beiras de muitos rios. Sempre gostei das águas serpenteando pedras e musgos verdes, tapetes molhados sob meus pés descalços.


			Subi em muitas árvores até a copa, até achar um lugar onde deleitava-me com a onda verde que se perdia ao longe e ficava vendo os pássaros, tal qual surfistas, balançando e mergulhando alegres com cantos tribais próprios, coexistindo entre o céu e o paraíso verdejante.


			O interior deu-me céus noturnos nunca mais vislumbrados, mantos estrelados com nuvens de vagalumes, onde, no chão batido, os anjos cirandavam, natais que nunca retornaram.


			Nas noites escuras do meu quarto, brincava de abrir e fechar os olhos, só pra ver pontinhos lilás caindo devagarinho. 


			Apaixonei-me cedo por muitas belezas. O romantismo das canções também aguçou meus sentimentos e desejos. Olhares expressivos me prenderam, às vezes, mas a timidez sempre foi um dilema, condenando paixões nunca reveladas.


			Eis uma coletânea dos meus poemas guardados. Muitos se perderam em mudanças e lutas deste operário brasileiro. Sabemos que a arte não sobrevive plenamente às agruras, mas dá suas pinceladas embelezando desertos, como uma florzinha que teima em nascer em meio ao concreto seco ou entre pedras em meio a dormentes, em trilhos paralelos que se perdem ao longe.


			Quero deixar o transcrito para meus netos, Pedro Henrique, Joaquim e Alice...e, quem sabe, para outros que ainda virão, mas todos com o mesmo amor comprometido.


			Luis Roberto Piekazewicz
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